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O câncer de colo uterino é a terceira neoplasia mais frequente na população 
feminina, sendo a quarta causa de morte de mulheres por câncer no Brasil, e o 
principal fator associado com a ocorrência desse câncer é a infecção pelo 
Papilomavírus humano.Foram avaliadas 103 mulheres matriculadas no Programa 
de Controle do Câncer do Colo Uterino em Imperatriz do Maranhão, que foram 
submetida ao exame de Papanicolaou e identificação de DNA HPV, durante maio 
a junho de 2012. Foram incluídas mulheres entre 12 a 50 anos, residentes em 
Imperatriz do Maranhão atendidas pelo PCCU no período do estudo. Foram 
excluídas as gestantes, mulheres histerectomizadas e aquelas com deficiências 
cognitivas. Os dados demográficos e clínico-epidemiológicos foram obtidos da 
ficha ginecológica de cada paciente, cujos registros ocorreram no dia da colheita 
do exame. As características demográficas consistiram em mulheres com idade 
superior a 25 anos, casadas, afrodescendentes e com escolaridade acima de oito 
anos. A prevalência da infecção por HPV foi 10,68%, sendo que foi evidenciado 
que o grupo com maior prevalência (25%) foi o das mulheres mais jovens, 12 a 22 
anos, com redução progressiva desse percentual à medida que aumenta a faixa 
etária. Esta prevalência é relativamente baixa em relação a outras cidades 
brasileiras. Não houve diferença significativa entre as variáveis estudadas como 
fatores de risco para infecção pelo HPV, no entanto, alguns fatores tais como o 
não uso de anticoncepcionais orais, número de filhos, primeira relação antes dos 
15 anos, história de múltiplos parceiros, fumantes, realização de exames 
preventivos com intervalo superior a1 ano e acometidas de outras doenças 
sexualmente transmissíveis foram relativamente frequentes. 
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